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4. PDRH: PROPOSTAS - SÍNTESE DAS PROPOSTAS DO PDRH 
 
Inicialmente, há que se destacar que, para todos os cenários prognosticados, 
mesmo os que importam em retiradas consuntivas mais expressivas, não se 
observam déficits hídricos em nenhuma das sub-bacias estudadas. Mesmo 
considerando eventuais retiradas pontuais, localizadas em algum segmento 
específico, os volumes a serem incrementados são de baixa monta, podendo 
ser solucionados com intervenções pontuais, de baixa complexidade 
tecnológica, tais como pequenos barramentos ou captação de água 
subterrânea. Os usos a serem contemplados, neste caso, são o abastecimento 
humano e industrial. Assim, as alternativas de intervenções, para o PDRH 
Verde, não consideram alternativas expressivas de incremento de oferta, uma 
vez que não se observam nem se projetam, para o período estudado, situações 
de conflito pela insuficiência de disponibilidade de água. Neste ponto, é preciso 
que se diga que as ações relativas à gestão e revitalização, mesmo nas áreas 
onde os saldos hídricos são positivos, não podem ser descartadas como ações 
importantes e necessárias ao manejo das disponibilidades hídricas na bacia. 
Estas são essenciais à criação de um ambiente onde a responsabilidade sobre 
a gestão dos usos das águas seja coerente e racional. Importante mencionar 
que os estudos realizados consideram, para os cenários de desenvolvimento 
estudados (por um período de 20 anos) que haverá manutenção das condições 
climatologias atualmente existentes; não se prevendo, portanto, a ocorrência 
das alarmantes preocupações atuais com os efeitos do aquecimento global. 
Dessa forma, é extremamente importante trabalhar-se preventivamente 
procurando-se a manutenção e até a melhoria da disponibilidade de água da 
bacia do rio Verde, o que poderá no futuro se apresentar com um diferencial na 
atratividade de novos empreendimentos. Diante do exposto, a questão da 
qualidade da água assoma como o tema mais importante a exigir a adoção de 
medidas pontuais, como coleta e tratamento de esgotos, e medidas de gestão 
de saneamento mais abrangentes, para a diminuição de cargas poluentes de 
origem difusa. O tratamento de esgotos, na situação atual do país, constitui um 
procedimento para o qual já existem opções altamente viáveis, do ponto de 
vista técnico e construtivo, e para o qual também existem linhas de 
financiamento amplas e abrangentes. Os núcleos populacionais surgem como 
prioritários para esta ação, sendo que os municípios de São Lourenço e Três 
Corações são aqueles que possuem uma maior carga remanescente de DBO. 
Na questão do saneamento, a disposição adequada de resíduos também 
contribui para a diminuição de contaminantes e carga orgânica que são 
lançados nos cursos d’água. A implantação de aterros sanitários, devidamente 
licenciados pelo órgão ambiental competente, incorpora um importante esforço 
na diminuição destas fontes de contaminação. Por fim, tem-se a questão das 
cargas difusas, oriundas, predominantemente, do meio rural, tanto de origem 
orgânica, quanto dos compostos agroquímicos (adubos e pesticidas). O uso 
adequado dos insumos rurais, bem como o tratamento dos dejetos animais, 
principalmente nas criações intensivas são ações necessárias e importantes 
nesta questão. Como síntese das questões acima discutidas, o PDRH Verde 

indicou algumas ações para a bacia do rio Verde a seguir resumidas: Ações 
de gestão para diminuição do consumo hídrico, notadamente relacionadas à 
redução de perdas no abastecimento público, como forma de atingir índices 
mais elevados de eficiência do serviço. Estas ações devem ser empregadas no 



âmbito de toda a bacia, embora tenham sido identificados índices de perdas 
mais elevados nas cidades de Campanha, Dom Viçoso, Itanhandu, Pouso Alto, 
e Passa Quatro. Eventuais ganhos de eficiência nestas cidades seriam 

otimizados pelo contingente populacional verificado nas mesmas; Ações de 
revitalização de bacias, também em âmbito regional, como forma de se 
reconstituir feições mais harmônicas e naturais das micro bacias, permitindo 
seu manejo de forma mais adequada. Além do eventual aumento ou 
regularização de vazões naturais, estas medidas produzem efeito benéfico 
sobre a qualidade da água, ao evitar o carreamento de sedimentos e 
contaminantes aos cursos d’água. As sub-bacias identificadas como mais 
sensíveis a ações desta natureza, pelo grau atual de degradação são as dos 

rios São Bento, do Peixe, Palmela e do baixo rio Verde; Ações de coleta e 
tratamento de esgoto, além de disposição adequada de resíduos sólidos, 
notadamente nas cidades de maior porte, tais como São Lourenço, Varginha 
(resíduos sólidos) e Três Corações (esgoto) visando diminuir a carga orgânica 

lançada junto a estas cidades; Ações de saneamento rural, controle de 
agroquímicos e tratamento de dejetos rurais, predominantemente nas sub-
bacias do rio Lambari, rio Baependi, dentre outras, onde existe um perfil de 

produção agropecuário mais intenso; Ações de proteção das águas minerais 
através da implantação das áreas de proteção dos aqüíferos e do 

monitoramento sistemático da qualidade e quantidade das águas; Ações para 
proteção e implantação das áreas com restrições de usos como por exemplo a 

APA Circuito das Águas; Ações de gestão, com a implantação da agência da 
bacia e dos instrumentos de gestão, em especial a cobrança pelo uso dos 
recursos hídricos, educação hidro-ambiental e monitoramento. 
A Figura 18 apresenta os investimentos totais para os programas e ações 
propostos pelo PDRH Verde e o Quadro 5 apresenta o cronograma físico 
financeiro. O total de investimentos previstos para a implantação destes 
programas na bacia do rio Verde é de R$ 492.897.531,79, sendo distribuídos 
R$192.585.580,90 no primeiro plano (2011/2015), R$ 128.344.240,58 no 
segundo plano (2016/2020), R$ 87.595.411,33 no terceiro plano (2011/2015) e 
R$ 84.372.298,97 no quarto plano (2026/2030). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
Figura 18 – Investimentos totais para os programas e ações do PDRH – Verde 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 





4.1. PROPOSTA PARA ATUALIZAÇÃO E PROGRAMA DE EFETIVAÇÃO DO 
ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 
 
O enquadramento é um processo decisório, que envolve a combinação de três 
fatores: os usos das águas necessários ao atendimento das necessidades atuais e 
futuras da sociedade, as cargas poluidoras lançadas no meio hídrico que afetam a 
condição de qualidade das águas, a qual pode restringir os seus usos e, finalmente, 
as ações de combate a degradação com os seus correspondentes custos para 
reduzir a poluição em nível compatível com os usos pretendidos. O seu propósito é 
garantir padrões de qualidade das águas compatíveis com os usos preponderantes 
atuais e futuros, harmonizado com a capacidade de investimentos dos governos e 
usuários envolvidos. No que diz respeito à qualidade e uso para as águas da bacia 
do rio Verde, à luz da Deliberação Normativa – DN- COPAM nº 33/1998; das 
atualizações in loco; e das sugestões, frutos das consultas públicas, foram propostas 
as alterações de classe e inclusões de trechos apresentadas no Quadro 6. 
 
 

 
 

As sugestões expressas no Quadro 6, somadas às partes inalteradas da DN 
COPAM nº 33, resultaram em um novo mapa de enquadramento da bacia do rio 
verde, representado na Figura 19. 
 
 



 
 
 

 
Figura 19 – Revisão do enquadramento das águas superficiais da bacia do rio Verde 

 



A efetivação do enquadramento, em geral, excede os recursos disponíveis 
principalmente no nível municipal, e, por isso, os esforços financeiros, humanos e 
outros, devem ser concentrados, na solução dos problemas prioritários. Nesses 
termos, no PDRH Verde, foi identificado como ponto principal de degradação da 
qualidade das águas, os parâmetros prioritários em várias sub-bacias. Focando 
essas prioridades e buscando estabelecer metas de qualidade factíveis de serem 
alcançadas para 2030, e em regime da vazão de referência Q7,10, são propostas as 
metas apresentadas no Quadro 7. 
 

 
 

No Quadro 8 são apresentadas as ações para efetivação do enquadramento, na 
forma de programas, associadas a cronogramas físico-financeiros, que buscam a 
implementação da metas definidas. Ressalta-se que no PDRH Verde estão previstos 
outros programas que contribuirão para a melhoria da qualidade das águas, e irão 
colaborar na efetivação do enquadramento, os quais são apresentados nos anexos. 
Assim, os custos envolvidos na efetivação do enquadramento estão incluídos nos 
investimentos do PDRH Verde. 
 



 
 

 



 
 

 

 

 


